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AVEIRO

COM |C l O

cidade de Aveiro, de onde

A partiu sempre o primeiro

grito de revolta contra a op-

pressão, não podia ficar indiffe-

rente perante a que ameaça

agora o paiz: o vexame, a ini-

quidade, a extorçâo que a gen-

te do governo se propõe levar

a cabo n'este desastrada termo

da sua infeliz jornada, e que

amanhã veremos convertida

em lei se em holocausto a bran-

dura dos nossos costumes, o

deixam sem peias na marcha

triumphal que leva de escan-

dalosa corrupção.

Contra o augmento de im-

postos, que promana das suas

medidas de fazenda, o tropel

de vexames ,a que sujeita' o po-

vo portuguez, realisa-se áma-

nhã, pelo meio dia, no edificio

do theatro «Aveirense», um co-

mício promovido_ por um gru-

po de proprietarios e negocian-

tes, a que adherem represen-

tantes de todas as classes, e en-

tre os quaes, no primeiro pla-

no, se destacam os nomes de

considerados cidadões da nos-

sa terra, como são os srs.

Francisco Manuel Couceiro da

Costa, grande proprietario e

agricultor; Gustavo' Ferreira

Pinto Basto, presidente da ca-

mara e negociante; dr. Jayme

de Magalhães Lima, proprie-

tario e escriptor publico; Do-

mingos Leite, proprietario e

negociante; Jeronymo Baptis-

ta Coelho, proprietario e ne-

gociante;dr. Francisco de Mou-

ra, medico e proprietario; dr.

Marques Mano, professor do

lyceu; Carlos de Mello, pro-

prietario e industrial; Manuel

Machado, proprietario e capi-

talista, etc., etc., etc.

A convocação, redigida em

termos eloquentes e energicos,

foi profusamente espalhada pe-

lo concelho. D'ella destacamos

'os seguintes periodos por abso-

lucta impossibilidade de a dar-

mos na integra:

«O governo escarnece do

paiz. A's reclamações do povo,

apresentadas serenamente, com

a tranquilla energia de quem

'tem consciencia da sua força,

o governo responde com a in-

did'erença, com o desprezo,

com o cynismo, não retira nem

sequer modifica as propostas

de fazenda apresentadas ao

parlamento. Não lhes altera

uma virgula. Quer que ia sua

vontade e capricho prevaleçam

contra a vontade e os interes-

ses da nação; entendeu, d'uma

vez para sempre, que o con-

tribuinte é propriedade sua, da

qual pôde usar e abusar, e da

qual' se ha-de servir emquanto

houver trabalho honesto a ex-

plorar em beneficio das torpe-

sas publicas, que a toda a ho-

ra e a -todo o momento escan-

dalisam os homens de bem.

 

o..i-:...-.....-;
.....

Apresentam-se ao parla-'

miserrímog proventos das suas llhtlte dO Cíle, que estiveram inter-

fadigas. Mostra-se que é a des-

graça, a fome e a emigração

que os desvarios criminosos da

administração publica nos es-

tão preparando.

E o governo responde co-

mo responderia a escravos:

-Quem sois vós, gentalha

da rua?l. . . Não vos conheço.

Ide em paz e sem demora,

quietinhos e calados, felizes

rompidas durante o inverno, pro-

seguem agora com grande activi-

dade, vindo os aterros do novo es-

teiro de S. Roque para alii.

ot. O sr. Alexandre Barbosa, di-

gno empregado tlscal, acaba de ser

nomeado secretario da commissão

avaliadora de predios urbanos d'es-

ta cidade.

§ Foi declarada de utilidade

publica a expropriação dos terrenos

pertencentes ao pass-al do parocho

de Castellõezt, Cambra, d'este dis-

triclo, e a José de Almeida Ferrei-

ra, para ampliação do adro da egre-

por eu não cagtigo ri. ja B (lt) cemiterio d'aqmdla fregue-

goroso á. audacia de nos im-

portunar.

-Senhor, replica o . povo,

somos portugueses, amamos

esta terra em que nascemos e

onde nasceram os nossos paes,

queremos Viver e morrer n'el-

la, crear aqui os nossos filhos

para que elles tambem a amem

e cultivem como nós a temos

_ amado. E se vós persistis em

nos roubar o pão e privar

de todo o agasalho, só nos res-

ta morrer ou emigrar para

terras distantes e estranhas, nas

quaes possamos encontrar sns-

tento, vendendo os nossos bra-

ços e abdicando de toda a in-

dependencia.

-Mas que tenho eu com

as vossas queixas?! responde

0 governo impacientando-se.

Deixai-nos em paz. Não que- E

ro saber se os vossos filhos tem pecial, pois ella e a Cruzulta sao as

fome e se o que nós possuimos

é devido, dado ou roubado.

Sei que gozamos e gozam os

que no cercam, temos meza

lauta, regalose prazeres. Quem

vier atraz 'que feche a porta.

Se o povo morre, enterrem-n'o

ou lancem-n'o a uma estrumei-

ra. Ide com Deus ou com 0|

diabo: não perturbeis a nossa reghnental do 24:

folia.

Eis a situação do paiz! Mm

duzia de homens que se enfei-

taram com o nome de partido

politico. esmagando o povo

com 'um desprezo revoltante

pelas suas lagrimas.

Alarga-se a rede da con-

tribuição industrial, suppri-

mindo as poucas concessões

que lhe atenuavam os rigores.

Todo o trabalho nacional é

tributado, não deixando ao po-

vo nem uma só possibilidade

d'economisar um real para sns-

tento da familia e educação dos

filhos.

.recuos-¡nooccnrun-so-no

Não añ'rouxemos um só

instante!

Pela redempção do paiz e

pelo direitos do povo!

Pela defeza do trabalho

nacional!

Juntemo-nos n'uma só voz,

mostremos aos governos neo

paiz está unido e firme n uma

vontade unica, pugnando pelos

seus deveres mais sagrados e

legítimos!

Ao comício l»

 

Passa alem d'amanhã o l7.° an-

niversario natalicio de S. a. o

principe real l) Luíz Filippe, mott

' vo porque o dia é considerado de

gránde gala, havendo feriado nas,

mento as queixas Sincerañ, e repartições e escolas, esendooscr-

bem fundadas, dos trabalha- viço da guarnição feito de grande

dores que veem ameaçado

pão da propria familia, pres-

tes a pardal-o no assalto que

oeatado faz de contínuo aos

o uniforme. A' noute illuminam al-

guns edificios,que terão as bandei-

ras bancadas durante o dia, fazen-

do-se ouvir a banda do 24,

§ As_obras do aterramento do

zia.

O Não recebemos hoje Carta do

nossa solicito e presado correspon-

dente da capital.

0 Partiu para Lisboa o illustre deputado,

sr. dr. Arthur da Costa Sousa Pinto Basto.

O DOENTES:

Continua melhorando, o que nos o grato

noticiar, o nosso querido amigo, sr. dr. Barbosa

da Magalhães.

Ôl'roscgucm tambem as melhorar do il-

lustrndo clinico, sr. dr. Luiz Regatta.

sTsm estado gravemente enfermo o nosso

amigo a considerado negociante d'csts prata,

sr. Manuel dos lteis, cujas melhoras estimamos.

'O means no LAR:

Consorciou-ss hoje n'estn cidade o sympa-

tbico e honrado negociante de pescado, sr. Joa-

quim Ventura, com a sn' Gloria Rodrigues da

Silva, ñlhn do sr. Julio Rodrigues da Silva, che-

fs da oll'lcina de calçado da secçdo nllnrhosa

l do Magalhaes do Asylo-cscolr-districtulu c uma

das mais gentis tricunas da Gloria. Aos noivos,

apetecemos todas as vsnturus de que sito d.-

gnos.

É Em Estarreja teve bn dias logar o ba-

ptisado d'uma Belinha do nosso amigo o honrado

commorciante d'alli, sr. Antonio Maria Dias da

Silva, e lllliu do_sr. Domingos d'Aliuctda Agra.

 

Busatto-Capela de Santo Antão

conhecida. de todos os visitantes

do Bussaco pela sua posição es-

unicss edificações que emergem da

expessura da matta podendo assim ser

vistas de distancia. Tem a fôrma ci-

líndrica e assente n'um abru to penhas-

co, superior ás Portas de oimbra. A

sua fundação é devida ao reitor da

universidade, Manuel de Saldanha,

um dos maiores pastores do Bussaco,

em tempos idos.

P 
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Banda regimental

rogramma que amanhã exe-

cutará no Jardim a banda

Ordinario. «Si já ctnis Roi»,

ouverturc, (Adam). «Giocondan,

selection da opera, (Ponchiell).

«Rigoleto», fantasia-du opera,

(Verdi). «Vcspcras Siciliqnns»,

quatro estaçõc da opera, (Verdi).

__--_+--_w--

Cartões de visita

Í ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, as sr." intacta D. Maria José Bea-

triz de Bragança, D. Maria Justa Garcia ltegnl-

la, Campo-maior; l). Marianna dn Costa d'Al-

meida Azevedo, D. Maria José Soares Gaspar,

Carregal-do-sal; l). Mothildc dc Barros Portu-

gal Pereira da Silva, D. Elvira Martins [tosa,

D. lisura Pinheiro, Lisboa; e os srs dr. Jorge

Couceiro do Gosta, loss _lteynsldo [tanch de

Quadros Oudinot s Augusto José Gonçalves Fi-

no, Coimbra.

Amanha, as sr." D, lznbcl do Vilhena do

Almeida Torres, D. Anna da Eticarnação Gar-

cia Rngnlln, Campo-maior; D. Silvia Cbnby,

Lisbon; o o sr. contigo commendador Jose Ma.-

rtn Ançd.

No segunda-feira, s. a. o principe-real o

o sr. conselheiro Augusto Maria do Castro.

Depois, o sr. Silverio Ribeiro da [tocha s

Cunha.

o nsonnssos:

Rogrcssou do Coimbra n esta cidade a sn'

D. Laura Mendes Leite, gentil lllhu do sr. Mn-

nuel Luli. Mendes Leite, l'sllecido olllcinl do ar-

muda.

. ESTADAS:

Com suas gentis [ilhas esteve hontem em

Aveiro o nosso estimavel amigu,sr. dr. Manuel

Luiz Ferreira, grande proprietario sin Albor-

guria.

ÕEsteve aqui tambem o nosso bom amigo

s digno sub-inspector primario, sr. Bento José

da Costa. .

ÓEstá ns capital, acompanhado de sua

sstramecidu esposa, contando demorar-ss alli

algumas semanas, o nosso ostimnvel amigo, sr.

Ventura Coelho de Vilhena.

SEstivornni n'estes dias em Aveiro os

srs. pndrs Bastos Pereira, Manuel Henriques,

dr. Julio Seabra, Justino dc Sampaio Alegre,

José Martins Tavares, d'Anmlin; padre Judo (ln

Silva Gomes, prior do Troviscnl; Accncio Cn-

listo e dr. José Pass dos Santos Graça, de

Vagos.

ÓChegon da Africa o nosso polricio, sr

José Pace.

¡Estn em Eixo o sr. Cnlisto Saldanha.

Q_ PARTIDAS: _

Partiu para o estrangeiro, ont viagem de

recreio, o nosso amigo, sr. dr. 'Roberto Alves,

illustrado professor da Acedemia-polytcchnica

do Bono,

”
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A noophila recebeu o nome de Elvira. Muitas

felicidades.

___.____

Notícias reliio-as

Principiou hontem na egreja

do Coração de Jesus (extin-

cta Sé) o septnario das Dores

de Nossa Senhora, que prece-

de a festividade que em honra

da Virgem ali deve ter logar

no dia 25 do corrente.

 

Notícias militares

_ proximo

mez d'abril devem os reorutas

os primeiros dias do

do 3.° esquadrão de cavallaria 7,

aqui estacionado, começar a ter

exercicios d'instrucção na Gandara

da Olivelrinha.

§ A vaga de 2.“ sargento, acujo

concurso se procedeu nos ultimos

dias, em infantaria 24, [oi prehen-

chida pelo l.“ cabo do mesmo re-

gimento, sr. Alberto Costa.

§ Consta que o quartel gene-

ral de brigada vae passar da casa

da Praça do commercio para o pa-

lacete do Terreiro, que foi do falle-

cido visconde dos Lagos, hoje pro-

priedade do sr. dr. Manuel Luíz Fer-

reira. Consta-nos tambem que logo

que o quartel mude para este local

tera um posto de guarda de 3 sol-

dados, e l cabo, como ordenam

os regulamentos militares.

, Veio de Abrantes, em servi-

ço da sua especialidade, o capitão

de engenharia, sr. Jacintho Carnei-

ro e Silva.

Q Para o 3.“ esquadrão de ca-

vallaria 7 veio d'Almeida o l.“ sar-

gento da arma, sr. Joaquim Augus-

to de Avellar Pinto Tavares. A

§ Vem para Aveiro, logo que

termine a licença querestà gosando

até 24 do corrente, o capitão de

infantaria, sr. Pedro Augusto dc

Oliveira, ultimamente regressado de

Moçambique.

Q A ultima ordem do exercito

promoveu a capitão o tenente de

cavallaria l, sr. Santos, que é col-

locado no 7, trausleríudo d'este re-

gimento para aquelle o capitão, sr.

Salema.

Regressou liontem da carrei-

ra d tiro da Gafanha a 2.“ compa-

nhia do 2.” batalhão de infantaria

24.

s academias de

Coimbra e Aveiro

omo seria para cspcrnr das

brilhantes n'ndiccõcs hospi-

tnlcirns da nosso terra e da nos-

sn academia. os rapazes de Coim-

bra, nlumnos du universidade e lv-

cen, hontcm chegados a Aveiro,

tiveram um festivo acolhimento.

 

  

   

   

   

   

     

  

   

  

   

             

  

Pelas 8 da tarde marchavnm

para a estação do caminho dc

ferro, ao som do hymno acade-

mico, tocado por tres phylarmo-

nicas, o numeroso grupo dos.cs-

tudantes do lyceu c escolas, po-

pulares, etc., que encheram a

gare. D”aht a pouco chegava o

comboyo com a alegre academia

de Coimbra, que vcio em mar-

cha de archotes, por entre accln-

maçõcs ardentes, até ao theatro.

Pouco depois começava o sa-

rau. Casa cheia, predominando

o elemento feminino em trach

de gola. Ergucu-se o pnnno ao

som do hymno academico, ouvi-

do de pé, e fez um bello discur-

so dc apresentação o quintanista

do nosso lyccu, sr. Adriano dc

Sousa e Mello, que diz Com cla-

rczn e tem phrases de optimo cf-

felto, dc caloroso enthusmsmo, e

que é vivamente applaudido.

Fnlln em seguida o sr. Euge-

nio Pimentel, presidente da asso-

ciação acadcrnica de Coimbra,

que fez um improviso feliz eter-

mtnou, como começara, por uma

saudação á bandeira do lyceu de

Aveiro, nlli hastcada por os nos-

sos, als senhoras, aos seus cama-

radas d'aqul, á nossa terra. E'

tambem muito upplaudldo.

Segue-se a representação da

«Manha de ncvoas», um breve c

delicado «lcver de ride-au» pas-

toril, em verso, original do sr.

Eugenio Pimentel, com musica

do academia) Pinto de Macedo,

c t1 que os srs. Alfonso Gouvêa,

Archllles Gonçalves e Serrão de

Faria, deram brilhante execução.

Foram por motivo dc força

maior suprimidos os «Coros or-

phconicos», mas cantaram c to-

caram em sua substituição c a

edldo, os srs. A. Quaresma c

J. into de Macedo.

Os srs. Abel Costa, Alfredo

Morgado, Alberto Leal e Anto-

nio Rocha, prehencheram um

acto com a «Renova do Cetim-

bau», do nosso presado collega

Firmino de Vilhena, que teve

uma cxccllente interpretação e

foi extraordinariamente applaudi-

da. A peça tem situaçoes mn-

gnllicns, de cll'cito brilhante, c

toi apnratosamcnte posta cm sce-

na. As suas engraçadas allusóes

a pessoas, coisas c casos da nos-

sa ter-rn, tiveram os npplnusos

unnmmcs dos assistentes, sendo

no lim os interpretes, o uuctot' c

,o cnsnindor, sr. Antonio Au-

gusto Dunrtc c Silva, chnnutdos

ao prosccnio c nlll vivamente np-

plaudidos. Não ha que fazer exce-

dicados que o sr. Araujo e Sil-

va iniciara e concluira os es-

tudo preparatorios,facil écal-

cular como faria o curso su-

perior, que escolhera e que era

o ideal que o vinha embalan-

do desde a primeira infancia.

Por isso dizia com inteiro

conhecimento de causa e com

a anctnridnde que todos lhe

reconli “cent, o nosso prestan-

l.e e pt'csmllssimo collega 0

Commercio do Porto no seu

n.° 48 de 24 de fevereiro de

1888 ao noticiar a nomeação

do sr. Araujo e Silva para o

logar de director das obras pu-

blicas do districto do Porto:

«A vida do sr. Araujo e

Silva tem sido passada sobre

um trabalho constante e uma

variada npplicnção das suas

faculdades. A sua carreira es-

cholar foi tão brilhante como

a sua vida publica tem sido.

Foi na Academia Politechnica

do Porto que completou o cur-

so de engenheiro de pontes e

calçadas e de engenheiro de

minas, Conquistando premios

e accessits pela sua applicaçâo

e pelos seus talentos, alcan-

çando um diploma de louvor

na cadeira de architecture ci-

vil. Tentou ainda levar a ca-

bo o curso da Escola medico

cirurgica, mas não lhe foi pos-

sivel, nos cinco annos conse-

guir esse desideratum.

Em 1866 foi ao concurso

trienal da Academia portuense

de bellas-artes, tendo por com-

ptidor o insigne esculptor An-

tonio Soares dos Reis. A Aca-

demia conferiu-lhe o 2.c pre-

mio pelo seu projecto de um

theatro para o Porto.

Logo que abandonou os

bancos das aulas applicou-se

ao estudo pratico de todos os

problemas da engenharia, até

“que por portaria dc 9 de ju-

uho de 1869, !foi despachado

para engenheiro da repartição

districtal de obras pnbicas de

Aveiro»

 

pções no desempenho. Todos os

intel-pretos deram ao seu npc]

brilhante execussão, O sr. A llre-

do Morgado rev-e uma cstrepito-

sa_ oração, no final da ultima sce-

na, e os restantes bem merece-

ram as salvas de palmas que a

cada passo irrompiam de toda a

sala.

Na «Mulher por 2 horas, co-

media dc Santos Lima, salienta-

rum-sc José Oliva, que fez um

bello_ papel, Quaresma, que está

quast premancntemente em scena,

Carmo Braga, e outros.

Fechou o espectaculo a peça

em I acto de Gomes da Silva, a

«Dona dos olhos verdes», escriptu

expressamente para esta recua,

que agradou geralmente. Bem fei-

ta, bem_ Ltrdida, em verso, teve pri-

moroso, desempenho. De justiça

 

é, porem, salientarScrrão dc Fa-

ria, A. Quaresma, Achilles Gon-

çalves c Mattos Chaves, que_ tira-

ram todo 0 partido seus pa-

peis. ,

Os nossos hospedes retiram

hoje elas 5 horas da tarde para

Cetm ra, de onde prescguirão na

sua cruzada de bencliccnçio, pois

que o producto d'QStes especta-

culos tem o Bm sympathico de

auxiliar os estudantes pobres. or

varias terras do paiz c da l cs-t

punha.

llonsdlletro Antonio Ferreira ,

tlllraujo e Silva;

III *

 
Com os extraordinarios pre-

Foi d'nma actividade sem

par o trabalho do sr. Araujo

e Silva, como engenheiro su-

balterno nn repartição de en-

genharia distrivtnl e não exce-

~lido se é possivel depois que

em 1870 foi promovido a enge-

nheiro cheio da mesma repar-

tição, d'onde em 1875 passou

para a direcção das obras pu-

blicas do districto, onde veio

firmar d'uma maneira supe-

rior a todo o elogio de que vi.-

nha precedido. No desempe-

nho dos primeiros d'aquelles

logares, o sr. Ferreira Arau-

jo estudou e construiu cente-

nares de kilometros de estra~

das e delineou e dirigiu acons-

trucção d'um grande numero

de edificios e obras d'arte de¡

que ennumeraremos em capi-

tulo especial. i

Do prestante e honradissí-

mo cidadão que foi uma gloria

Manuel José Mendes Leitora

que é uma gloria da nossa

terra, e que tão avaro era em

dispensar elogios como digno-

no desempenho de todos os

seus deveres oliiciaes, escreveu

como governador civil (PAvei-

ro que então era, por seu pro-

'prio punho, em 1885 n'tnu

.documento publico¡



 

Jornal Ill tel-ra o facto a attenção do sr. director

tem:

O Õeferiu o pedido de licenças

e alinhamentos feito para construc-

ções;

Ç 'l'omou conhecimento da no-

ta de fundos enviada pelo seu tbe-

soureiru. a qual accusa um saldo

em cofre, na corrente semana, da

quantia de 5686910 reis.

Ç Admitiiu na «Secção .luso

Estevam do Ason-escolan a menor

Sarah, filha natural de Maria d'Ale-

gria, já faltecida e natural da fre-

guezia de Nossa Senhora da Gloria.

ó Goncedeu o subsidio de la-

ctação solicitado por Maria d'Olivei-

ra, jornaleira, d'Azurva, para 'sua

filha, de 3 inezes.

Ç Atteiideu a queixa dos habi-

tantes de Cacia, tomando as neces-

sarias providencias. acerca dos es-

tragos produzidos nas suas proprie-

dades pelo gado caprino que o ca-

hreiro fornecedor de leite na cida-

de por ,alii faz apascentar, insultan-

_do e maltratando ainda os donos

d'esses predios se o convidam a

retirar; '

Ç Resolveu, tomando em con-

sideração o pedido do sr. sub-ins-

pector primario d'este circulo esco-

- lar, tratar a renda da nova casa de

escola e habitação da professora da

escola primaria da freguezia de Ca-

cia; e

Ç Auctorisou a fanfarra da ¡Sec-

ção Barbosa de Magalhães do Asy-

lo-escola» a tocar hoje no sa-

lão do «Recreio-artistico», das 8 as

10 da noite, durante o bazar que

alii se realisa.

O A camara deu já começo aos

trabalhos da substitmção do velho

encanamento de grez pelo de ferro

galvanisado, por que teem de se-

guir as aguas que alimentam o cha-

fariz da Vera-cruz.

Obra reclamada pela hygiene e

até pelo bom tino administrativo,

porque com ella se evitam reparos

dispendiosos em todos os annos,

tem a vantagem de ir sendo feita

de modo que a agua não falta a

grande parte da população da cida-

de, qne se abastece d'alli.

§ resumem (lilBEIRO).--ÀC3-

ba de passar por uma magnifica

transformação a Conhecida «Phar-

macia Ribeiro». Aos seus bons cre-

ditos, de tão longe firmados, pois

é das mais antigas da cidade, al-

liou agora uma melhor disposição,

.substituindo o que de antigo tinha

ainda e dando-lite a elegante fôrma

moderna, que agrada a simples vis-

ta e chama até a aiteução. Aos srs.

Ribeiro e seu tillio, nossos estima-

veis amigOs, as nossas feticitações

e os nossos votos pela continua-

ção das suas prosperidades'.

Ç nnpeonocronns.-Os dois ca-

vallos reproduclores que vieram

par-a o posto oe Gacia, são, como

dissemos, o (Gtiulll 1.°» e o nt'ayal»,

aquellc de raça anglo-normando,

Sangue crusado da raça iugleza; e

este aiidaluz. São 2 bellos exem-

ptares.

O exoneração DE cano-A ca-

mara muniCipal fez lionteui despa-

cho d'um vagon de gado para oma-

tadouro de Lisboa.

§ A remessa do «Syndicate

agricola, por Oliveira-do-bairro, esta

marcada para o dia 26.

Ç :vovo sum-A junta de pa-

rochia da Gloria procedeu liontem

à cerimonia do «baptismo» d'um

novo sino para a egreja paroctiial

da freguezni. Houtem mesmo foi

inaugurado repicando festivainente.

ç “costuma-_So a camara

municipal tem procedido ao_plan-

tio, corte e limpeza da arborisação

da cidade, encontrando-se no mais

censuravel desinazelo a parte per-

tencente as obras publicas. Mais

uma vez, portanto, chamamos para
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_Contínuos a amal-o, Es-

ther? perguntou-lhe o pae com

meiguice.

' -Continuo, respondeu a

joven.

-Pensaste bem no que

üzeate? _

r-Tenho diligenciado pen-

sar n'elle apenas como no meu

senhor a quem devo obedien-

cia, pae. Este esforço não me

serviu de nada.

_ -E's ,uma boa filha, eo-

ano o foi tua mãe, muymurou

a !911.12 Wado eu! mediana
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çõesda 'sessão de ante-hon-

   
   

  

         

  

 

  

   
  

  

d'aquella repartição,reiterando o pe-

dido para mandar retirar da aveni-

da Beuto de Moura as gaiolas que al-

li estão sem necessidades com pre-

juiso do transito.

0 Tambem nos não parece que

as velhas arvores ainda exiStentes

no largo Municipal - devam perma-

necer alli por mais tempo. Estão

já convenientemente substituídas,

aproveitando-se agora a occa'sião

em que os calceteiros rectificam o

empedramento do largo para com-

pletarem a obra como deve ser.

O MINAS D0 BRAÇALr-PHPCCB

que recomeçarão em breve os tra-

balhos nas minas do Braçal.

Ó PELO Truman.- Foramjul-

gados na quinta-feira, em policia

correccional, os réus José Maria de

Mattos, Manuel Marques Gatharino,

João Marques Mateiro, DaVid Vieira

llato, lnnocencio Rodrigues da flo-

cha, Domingos Duarte Cabeço, 'l'he-

reza de Jesus e [tosa de Jesus Fer-

reira, todos de S. Bernardo, accu-

sados de terem apedrejado a casa

e'quebrado os vidros a Maria Au-

gusta da Silva Pereira Coelho, ta-

berneira d'alli. llabilrpente defendi-

dos pelo sr. dr. Marques Mano, não

se tendo provado a accusação, fo-

ram todos absolvidos.

Ç PROFESSORES Dos tiranos.-

Foram admittidos ao concurso para

professores dos lyceus, devendo

realisar as suas provas ein agosto

proximo, os srs.: 1.° grupo, Manuel

Amorim de Lemos, (condicional-

mente); 2.” grupo, Viriato Marques

da Silva; e 5.° grupo, dr. Armando

da Cunha Azevedo.

ç PELOS SALõns.--'l'odos os an-

nos apparecem danças novas nos

salões da moda. lia pouco veio a

valsa «boston» substituir a valsa

vertiginosa. Agora surgem o «dou-

ble boston» e o cosmo». 0 «don-

ble boston» tem tres tempes, como

o primitivo cbOStOtin, mas os pas-

sos são duplos, de modo que o

riihmo é mais lento. 0 assine» c

uma liga do «boston» e do adoo-

ble boston». Começa por dois coin-

passos de «double boston», segui-

dos de quatro de aboslon», sempre

alternando, o que o torna extrema-

mente graciosa.

ç EM TORNO D0 marmore.-

li'oi determinado pelo ministro das

obras publicas que a direcção de

obras publicas de Aveiro faça pro-

ceder aos estudos de uma estrada

que, partindo do logar de Antes, no

concelho da Mealhada, siga pelas

povoações de Comba, Lendrosa e

Malta e va ligar com a estrada dis-

trictal de Coimbra ao Porto no lo-

gar de Carquejo.

Novinha 'em folha; as velhas es-

tradas desistem-se e perdem-se ao

abandono. '

O Foi regeitada a reclamação

da camara de Ovar contra o accor-

dão da cominissão districtal que

lhe denegou approvação ao augmen-

to do seu fundo de viação munici-

pal.

ç Vae ser submctlida a despa-

cho do ministro a portaria deter-

minaudo que se. proceda à repara-

ção da egreja matriz da freguezia

d'Arrifana, concelho da Feira.

Ç F01 solicitado um subsidio

para as obras do que carece a egre-

ja parocliial da l'riiguezia da Granja.

Da nossa Vera-cruz ninguem se

lembra!

ç O sr. ministro das obras pu-

blicas anctorisou a obra de cons-

trncção do lanço da estrada real

42, comprehendida entre Gandara

e Cart'ejosa, u'este districto.

ç CAMBIOS.-Na presente quin-

zena o cambio das pesctas e fran-

cos. no trafego internacional pelo

caminho de ferro,e o seguinte: fran-

cos, '225 reis; pcsetas, 162 reis.

§Assocmçõss ¡intensa-0 «Club

Mario Duarte» vae inaugurar em

m

de que ella o arrancou desen-

rolando a. folha de papyro.

-Que o Eterno me per-

dôe, mas. . . tão grande é o

poder do dinheiro que o teu

amor talvez não fosse empre-

gado baldedamente se eu Con-

servasae a plena posse dos bens,

como estava no meu direito de

fazer.

- Teria sido peor para

mim se procedesse d'essa ma-

neira, pae, porque me julga-

ria indigna. de encontrar o teu

olhar, e não poderia continuar

a orgulhar-me de ti. Não que-

res que te leia a carta, agora'.

_Um instante só. Permit-

te antes que te mostre a situa-

ção tal como ella é. Pode ser

que te pareça menos dura, se

a encarares commigo. O nosso

amo já dispoz do seu amor.

y-Bem sei, respondeu ella

 

breve uma nova secção: a de tiro

ao alvo, que constilue um hello

exercicio, c tem a maior utilidade

para quem queira exercitar-se n'es-

se genero de aport.

Esta sympatbica associação, que

'floresce. acaba de adquirir um ma-

gniüco bilhar de pau preto com as

novas tabellas atlonarck», que de-

ve ser por estes dias installado na

ampla sala de jogo do «Cluh».

Ç Receberam-se mais as se-

guintes prendas para o bazar do

«ltecreiovartisticou D. Laura Mari-

nho Pinto d'Alineida, 1ó000 reis

em dinheiro; D. Maria Felicidade

Ferreira, 2 tapetes para candieiro;

D. Maria d'Aprescntação lluet Ba-

cellar, 1 almofada bordada e t pa-

liteiro de porcellana; D. Benedicta

liegalla de Vilhena, i bilha de

faiauça; Delfina Lima, 1 par dejai'-

ras (solitarias); Clara Marques, i

par de sapatos de porcellana com

2 frascos de essencia; Carolina Mo-

reira, 2 cbavenas e pires de por-

cellana, t copo e prato de vidro

para agua, l bilha para leite e 1

açafale pequeno; Clementina Rocha,

1 par de jarrinhas de biscmt; Maria

Josephine Marques da Graça, 1 par

de bonecos de porcellana e 1 lim-

pa-pennas; Emilia da Silva Lemos,

2 caixas de sabonetes e 1 par de

jarras; Bertlia da Conceição Barbo-

sa, 1 par de Jarriiihas e 1 alfinete¡-

ra, ambas de porcellana; Maria Jo-

sé Gomes, l par de jarras, Maria

[tosa da Encarnação, 1 par de jar-

ras; Luciana Rosa de Jesus, t par

de jarrinhas c t alfineteira, ambas

de porcellana; Maria da Conceição

Silva, 2 pratos para sala de jantar;

Amandina da Conceição Oliveira, 2

cinzeiros e 2 ventarollas; l). Maria

do Rosario Maximo Guimarães, t

par de jai-ras com 2 figuras alego-

ricas; Albertina da Costa Braga, t

guarda-escovas, bordado; Francisca

Nunes d'Azevedo, i par de jarras;

Arminda Pinho das Neves; i par

de jarriiilias de porcollana; Maria

d'Apresentação Felix Pinto, 1 argol-

la de prata dourada para guarda-

napo; Maria d'Aprcsentação Lé, 1

allineteira em sêda bordada; Maria

da Luz llenriqurs, l copo azul pa-

ra agua e 1 cestinho de vidro; Ma-

ria da Piedade Ferreira, l pipo de

madeira; Laura lioclia, 2 figuras de

biscuit, l par de jarrinhas tambem

de biscuit e t frasco de essencia:

Amelia da Silva Damaso, t lata pa-

ra chá, 1 passe-partout em papel

com pliotographia e t cesto de pa-

pel; Aiionima, i garrafa de vinho;

Anonima E., l garrat'ão de louça;

Benedicta Augusta dos Santos, l

carteira bordada; Candida Augusta

dos Santos, 1 porta-ganchos bzrda-

do; Luiz dos Santos Vaz, t carri-

nho de corda com um boneco; .lose

Lopes do Casal Moreira, l garrafa

de vidro para agua com pintura

Arte-nova; José da Maia Junior,

115000 reis em dinheiro; João Lou-

renço da Silva, de Azemeis, 1.6000

reis em dinheiro; Francisco Casi-

miro, 2 cinzeiros de porcellana, l

paliteiro e l caixinha de sabonetes

«Mignon»; Antonio Constantino de

Brito, 2 garrafas de licôr tangerina;

João Rodrigues (la Rocha, l;$000

reis em dinheiro; Domingos Fran-

cisco Coelho, t relogio d'aço (plios-

phoreira), !Manuel Fernandes Vieira,

2 bilhas c t touro em louça; dr.

Lourenço Simões Peixinho, Lisboa,

l manteigueira em prata cinzelada,

e João Vieira da Silva Maio, 3 gar-

rafas de vinho tino.
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de á bem elaborada _repre-

  

com voz calma.-A egypcia

colheu-o nas suas rêdes, con-

tinuou Simonides. E' uatucio-

sa como todos os do seu po-

vo e é bonita, mas possue tam-

bem um defeito commum a t0-

da. a sua raça: não tem cora-

ção. A filha que despreza o

pae será a vergonha do mari-

do.

-E', é capaz de tal?

_Balthasar é um homem

que obteve maravilhosos favo-

res do Altíssimo, apesar de

gentio; a sua fé deu-lhe a. glo-

ria; ella, porem, ri-se d'isso.

Hontem ouvi-lhe dizer: «As

loucuras da mocidade podem

desculpar-se, mas nos Velhos

só a sensatez é respeitavel, e

quando os abandona, é me-

ilior morrerem». São palavras

crueis, dignas (Yom romano.

Appliquei-as a. mim, porque

sentação que ao parlamento

levou n «Associação lisbonen-

se de proprietarios», contra.

uma das prepostas de fazenda,

e devida á pena do ilistincto

advogado e nosso amigo e col-

laborador, sr. dr. Antonio

Caetano Macieira:

SEM-ienes:

E' demasiado sabido qu'e a situação

do contribuinte é deveras aillictiva.

Dc legítimo clamor de esperança

quo foi, :i allirmaçao de que o paiz não

pode mais,converteu-se ein grito de pro-

testo clljos resultados não podem pre-

ver-so.

E' por isso que não raro so li^- om

trabalhos prepui'atorios sobre impostos,

aailirinação de que tacs medidas não

tendem a alterar a taxa estabelecida.

E' uma precaução que sc impõe dc

molde a (prur desde logo do espirito pu-

blico ai ea que justamente n'elle se

presumo.

_ O relatorio ministerial e a base pri-

me1ra da proposta não fogem á regra

lia simples exposição que segue lia

de ver-se que, _praticaiiientc, afinal, a

preposta contradiz as suas palavras de

Justificação; que a pratica ira falsear-llie

os intuitos, admittidos'como bons, irá

prejudicar-lhe a sinceridade.

Na hypotlicsc, cuja verificação por

imposswcl se não presumo, de err trans-

formada em lci a proposta ministerial,

mostrar-se-lia que o poder legislativo,

atacaria os seus roprios principios de

existencia feriu o o (Hi-.sito nos seus

mais eleinrntares fundamentos. E ainda

mais motivo [com os proprietarios na

sua representação ois defendendo os

seus direitos dcfen cm tambem a sua ili-

giiidade que essa lei menosprezar-ia, o

a proposta jã menosprezar, tornando-us

agentes involuntarios do fisco.

* si:
Nos termos base terceira da ci-

tada pro iosta, em todos os casos não

enumera os nos quatro numeros da ba-

So segunda, a contribuição de renda de

casas sera lançada solidariamente em

nome dos intimlinos e dos scnliorios.

Exige-sc, portanto, do proprietario

a garantia do pagamento quanto :'i con-

tribuição do inquilino remisso, pois

quanto aos casos fixados não pode o es-

tado receiar a percepção do imposto.

E_ esta exigcncia funda-a o relato-

rio ministerial na iiiculcnila impossibi-

lidade dc o Estado cobrar 25 of“ em me-

dia do imposto (lc renda de casas.

Se ao estudo é impossivel fazer es-

sa cobrança não menos impossivel ella

e para o individuo.

D'ahi resulta, nos termos do proprio

relatorio, qtic o proprietario sera certa-

inento alterado com mais 2o' 0/0 em me-

dia sobre a sua contribuição t

E assim por um lado garante-se não

alterar para menos ou para mais a taxa

do proprietario estabelecida, por outro

eleva-sc reconhecendo a certeza do au-

ginento l

A proposta não cumpre o que pro-

mctte, I'alta ao seu intuito c a sua sin-

ccridndo.

E de facto não poderá o Estado co-

brar integralmente o imposto? _

As razões expressas no relatorio ou

melhor os apresentados meios d'cuasão,

empregando o termo technico, não po-

dem sorrir de fundamento ã situação ex-

cepcional, c por isso mesmo mais odio-

sii, em que sc pretende collocar o pro-

prietario ja tão sobrecarregado.

Os agentes iiscaes se não descobrem

os contribuii-.ntes remissos e porque fo-

gem ao cumprimento das suas obriga-

, ções tulvcz porque não tem estímulo pe-

cuiiiai'io. A pratica demonstra que elles

proprios facilitam os abusos.

A mudança de residencia anti-s de

instaurado o processo courcivo não e ra-

zão que provalcça pois nào é ditlicil ao

fisco dar como paradeiro do contribuin-

te qnt: so mudou; seria adiiiittira possi›

bilidade ilc um iiidiViduo desappzirccer

sem (leiqu vestigios o quo so muno cx-

ccpciunnliiiciito pódc verificar-se Um

individuo não o um grão d'arcia...

Sc o tisco.sabc como certa n trans-

fereiiciu para tercniros de mobiiiarios,

feita pelo contribuinte de molde a pro-

vocar a sua insolvencia, que use dos

meios civis e criminues que a ici :ho

faculta para ohstar a' esses abusos. O

terceiro fundamento não tem tambem,

portanto, a virtude de sc Ihc impdr

Mas dada a poss'ibilidade de o fisco

cobrar na integra o imposto, segue-so

que possivel era ao proprietario tam-

bem fazei-o e assim é licito dizer-se,

contra o que ficou exposto, que a pro-

posta não oiiera o proprietario.

Ainda assim a proposta não deixa

de ser violenta,verdadeiramente all'roii

tosa; violencia c all'roiita que o proprie-

tario não merece do estado pelo apoio

social que este lhe deve como represen-

tando uma enorme força auxiliadora

aonde encontra absolutas garantias.

 

    

 

  

0 encargo subsiste, porém, quer ina-

terial quer moralmente.

Tentou-sc supprir o deslcixo dos

agentes' liseacs com a garantia de pro-

prietario !

E para tanto chega-se a pôr de ban-

da o elementar principio da razao lin-

mana de que ninguem c obrigado a pa-

gar o que não deve l

Que importa que tiquc salvo o direi-

to de sobrugaçào?

. Pois o proprietario, que com sacrifi-

ClO paga ao Estado o seu tributo. ainda

iii-,vo licor qusito ao in'commodo de por-

soguir os reniissos do contribuições que

sobre elle directamente não incidem?!

I'orveuturii não tem o Estado maior

força do que o individvo? E o jus-

to que sc lancc sobre o proprietario o

odioso dc uma perseguição que lhe não

traz senão incommodos quando elle pe-

la sua quota tributaria habilita o Esta-

do u arrecadar as contribuições lança-

das?!

E não será uma manifesta prova de

fraqueza, declarar-se o Estado im otcn-

te para a cobrança quando sem uvida

a-sna esphera d'acção é bem mais cili-

caz de que a do individuo, quando tem

uma legião de empregados que tratam

da arrecadação das suas receitas?

Estas considerações são tanto mais

¡ustas quanto é certo que é o pequeno

proprietario o mais prejudicado com a

proposta fazendaria de que se trata. E'

i-.lle quasi exclusivamente attingido !

O grande proprietario, e alguns tem

esta associação, esse, esta garantido com

os quatro casos da base segunda; as

pessoas alii enumerados' são 'os seus in-

quilinos, não teriã elle que receiara

latin de pagamento quando a proposta

alargundo o absurdo, os envolresse'na

rcspmisnbilidade.

E sc com u proposta o pequeno pro-

prietario solfre, não menos c prejhdlca-

do o inquel'mo no desde logo lhe não

pague a coutri uiçào respectiva, con-

sonnlc e permittido pela base quarta, o

trial-,sem duvnla, tira ao proprietario a

acilidado do aluguer; por outro lado, o

iiiquclino tica sujeito ao pagamento

adiantado, no acto do arrendamento, da

contribuição de renda de Casas que pe-

la legislação geral pode ser paga até ao

jin¡ do scr/icslre l

E como podrrá aquelle que paga dc

ronda ires mil reis ao mez. pagarudian-

tadamciitc ao senhorio a contribuição

d'um semestre?!

E. mais, e lícita essa imposição para

o inquilino que bem pode querer mu-

dar-sc antes do lim do segundo ou toi'-

ceiro mcz e não no lim do semestre?!

Não será. ousadia garantir que mut-

ta casa ficará por alugar e que muita

gente pobre ficará sem abrigo!

Semelhante lei trazia a ruína de mui-

tas casas a mezes o que representa o

completo desprezo por uvultados capi-

tacs n'ellus empregados; daria origem

a graves ciiihiirnços para o mcnos abris-

tado, o qnt' tudo leva a dizer que o Es-

tudo attciitariu contra a sua propria

existencia.

E tudo isto para ue? Para se alcan-

çar a cobrança de fa tias, na phrase do

relatorio, de 25 0/., em media ou sejam

réis sacziioosooo, pouco mais ou menos

-uma uiizeria cm relação aos prejuizos

que hão-dc vir!

Todas estas considerações são de

natureza restricta; nem outras, de cara-

ctcr sciriititico, sc atrevem os supplican-

tes a expôr.

Sabem v'. Ex.” muito bem que essa

proposta chamando para certos indivi-

duos para responsabilidades de outrem|

despreza por completo a eguai'dadc do

imposto na sua ampla significação.

A cgualdade em materia de tributos

não consiste só na universidade il'estes,

e na sua re artição cqmtativa; consiste

ainda na ei cctiva e directa sujeição do

contribuinte sobre quem o imposto re-

cnc.

E' principio elementar de economia

politica essa cguuldade; é a «egurtldadc

do sacrifício» na phrase de Stuart Miu.

Mas quando se não quizcssc seguir

a ortliodoxia do grande economista, sc-

ria preferível apresentar-sc uma lei dc

rasgada iniciativa, aproveitando a ten-

dcncia moderna do poupar ao pobre os

tributos directos porque so da miscria

poderão vir essas falhas.

Augmeiitur-sc-liia a taxa estabeleci-

da é curto; oppriiiiir-sc-Iiia o contribuin-

ic; tomar-sc-liia uma medida para que

o nosso meio não está. preparado; mas,

ao menos, chamava-se, 0 contribuinte

para uma cooperação de elevado fim

social o não se lhe indicaria, como ora

se indica, uma situação em excesso de-

primente c injusta.

Em vista do exposto. e do muito que

pelo elevado criterio e illustração de V.

Ex." lia-do scr supprido, a Associação

Lishonciisc de Proprietarios, represen-

tando os proprietarios de Lisboa, espe-

ra como acto do verdadeira justiça que

a proposta de fazenda relativa a contri-

buição de retida de casas não alcançará

a vossa approvação,

Lisboa, 190 i.

  

eu não tai-darei a. declinar co-

mo seu pae. Mas tu, Esther,

não dirás nunca coisa simi-

lhante a meu respeito: «é me-

lhor morrer». Tua mãe era

uma filha de Judá.

- Esther baixou-se para o

beijar; na extremidade das pes-

tanas brincava-1h euma fiada

de perolas e Simonides collo-

con uma das mãos na. cabeça

da creança e murmurou:

-Tu és para mim, minha

filha, o que o Templo era. pa-

ra Salomão. Quando o nosso

amo tii/er feito da egypcia sua

esposa, Esther, pensará em ti

com profundo pesar e muito

tormento de espirito, porque

então acordará para descobrir-

que ella só o escolheu por am-

bições, pois Roma. é o alvo de

todos os seus sonhos. Para

Iras é o filho de Arrio, duum-

 

0 "Gampeão.. nos campos-

 

Ctarifioaçao dos azeites

Para clarificar uma não muito

grande quantidade de anei-

te, _emprega-se uma dissolu-

ção citrica, expremendo em

agua fria tantos limões como

de litros de azeite se desejam

tratar. Bastarão 10 litros d'es-

ta dissolução para tratar 180

a 360 kilos de azeite.

A solução mistura-se com

o azeite, agitando-se tudo com

um fascículo de vimos; e de-

pois de ter o liquido ficado

em repouso por espaço de 24

horas, trasfega se já. clarifi-

cado.

Para obstar a que o azei-

te adquira 'algum gosto estrit-

nho em virtude de o soluto

empregado estar em demasia

carregado de acido, é conve-

niente, antes de o applicar á.

massa total, fazer experiencias

perlimínares em garrafas, aug-

mentando progressivamente as

dózes de sumo ou acido citri-

eo, até encontrar a mais effi-

caz e inoffensiva.

r -b- .' - , - L. . -

;.Ãijtiãi'ãc"ããlcíhià.

Jornal das senhoras
_
m

a excellente revista «A Mo-

da illustrada» transcreve-

mos o seguinte:

«Aproximar-se a primave-

ra, quer dizer, o bom tempo.

E' preciso deixar os pesados

vestidos de inverno e substi-

tuil-oe por outros mais leves,

mais claros, que se' possam

usar com agrado, até que ve-

nham os grandes calores. N'es-

ta. época de grande transição

o vestido «alfaiate» é que

triumpha sempre, pela sua.

commodidade e porque _as mo-

das de invorno, completamen-

te esgotadas, não dão nada-,die

nom já. '

Agora, é nas guarnições

que se procura mitigar essa

sede insaciavel de inédito, que

faz constantemente nascer

umas modas para matar ou-

tras.:As grandes costureirns

tornam-se bordadoras.

Querem as leitoras saber a

razão d'isto? Alguns modelos

chegados de Paris, teem, em

vez das passamanarias e dos

pospontos usados no inverno,

pontos de phantasia feitos é.

mão! Imagine-se quanto se tor-

nará, mais ouro o trabalho das

modistas se a moda péga! E'

assustador! Para oa vestidos

de genero «alfaiate» empre-

gam-se os homespuns finos.

Quanto á fôrma, é sempre o

bolero que tem os votos das

senhoras elegantes. O belém

usa-se sobre uma blusa leve e

é sempre forrado de seda, por-

que muitas vezes não se abo-

tôa para deixar ver a blusa,

se esta é elegante. As senho-

ras friorentes costumam for-

à

viro, e nãoo filho de Hur, queimar-me-hiam a lingua..

principe de Jerusalem. Até as pedras das collínas que

Esther não procurava oc- vês acolá. córariam de vergo.

cultur o terror que estas pala-

vras lhe causavam.

-Salva-o, pae, é tempo

ainda! exclamou a joven em

tom supplicante.

_Pode-se salvar um ho-

mem que se afoga, mas não

um homem que ama.

-Conitudo tens ínHuen-

cia sobre Ben-Hur. Está só no

mundo, mostra-lhe o perigo,

dize-lhe que qualidade de mu-

lher é essa..

_E quando eu consaguis

se afastei-o da egypcío, seria

para t'o dar? Não, Esther, eu

sou um escravo, como meus

paes, mas não lhe poderia di-

nba quando me vissem passar.

Não, -pelos patriarchas. Ea-

ther, preferiria ver-vos a am-

bos estendidos ao lado de 'tua

mãe e dormindo, como ella., o

derradeiro somno.

_Não era. isso o que que:

ria dizer, pae, exclamou Ec-

iher, muito vermelha. Só pen-

sava em Judá, na. sua_ felici-

dade e não na minha. Qusei

amal-o, mas conservar-me-hei

digna do seu respeito; , 'isso

desculpará a minha loucura.

Agora deixa-me ler a sua_ car-

ta.

_Lê-a minha filha.

Esther apressou-ae a co-

zer: «Olha para minha filha, .neçar a. leitura; tardava-lhe
I

e mais formosa que Iras e acabar uma convorsaçãoi que

ama-te maislu Estas palavras a afiligia.- (Continua.)

  



ral-o duplamente de flanella

iin'a.

As passamanarias conti-

nuam a ter grande voga, as-

sim como os galões bordados,

de côres. As franjas egualmen-

te, e vêmos com prazer que se

generalísa de novo amoda dos

'vidrilho.
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Alguns vestidos, elegantis-

simos, são enfeitados com lon-

gas franjas de contas e'lindos

cabeções feitos inteiramente

 

em bordado do mesmo genero.

Os grandes cabeções-ro-

n'ieíras fazem-se em viézes de

seda da côr do vestido, sepa-

rados por pontos á mão e

cheios de applicações de sêda

(passamanaria) ou de musee-

lina em fôrma de flôres. Estas

applicações de musselina são

muito leves e produzem lindo

effeito quando são bem feitas.

As senhoras qUe disponham de

alguma habilidadu e de algum

tempo devem encarregar-se el-

las proprias da confecção d'es-

tes nadas, que são tudo n'um

vestido e que, feitos nas mo-

distas, alem de sahirem por

um preço elevadissimo, ii-

cam sempre muito menos per-

feitos.

Para chapeus de primave-

ra usa-se a musselina, o tulle

e o tafetá com guarnições de

plumas e de flôres. Os véus

usam-se da côr do chapéu.

E' de mau gosto. pôr um

véu preto com um chapéu

branco e vice-versa. Ha' véus

de côres, lindos. Sobre os cha-

péus usam-se mais do que

nunca as applieações ,imitan-

do joias.

N'este genero fazem-se coi-

sas tão perfeitas, que muitas

vezse a illd'sâo é completa.

Parece que este verão se

vão usar muitos mitenes. Ha

alguns annos que se fazem

sempre tentativas para os 1n-

trodusir na toilette, mas d'esta

vez parece-nos que não have-

rá. duvida em os adoptar por-

que ellos vão, não acham?lin-

demente com a moda actual.

Depois é innegavel que uma

mão bem tratada calçada de

mitenes mostrando uns anneis

bonitos, é uma coisa agrada-

vel de vêr-se. Portanto, leito-

ras, adoptae-os sem hesitação

e conservas a moda por largo

tempo»

 

Mala da Provincia

 

Dos nossos correspondentes:

Alquerubim, 18.

As aguas do rio Vouga desceram

alguma coisa.

0 No dia 15 um barco, tripulado

por 3 rapazes, que vinha de Peceguei-

ro para Aveiro, com carga de lenha,

no rio Vouga, e no sitio chamado

Longuinho, proximo á. ponte da Ra-

ts, deu como iundo n'uma estaca e

submergiu-se. Dois dos tripulantes

agarrarain-se aos saigueiros e o outro

lei na proa do barco, que, mesmo de-

baixo d'agua, seguiu rio abaixo. Os

naufragoe foram soccorridos por mui-

tas pessoas, entre as quaes o sr. Ma-

nuel da Silva. Mello, d'Almlar, que

mandou todos os seus operarios, em

bateiras, para os salvar, bem como

tambem pelo sr, Manuel Rodri nes, o

«barqueiro» da pedreira d'Eirolg.

0 O tempo, com a lua nova me-

lborou,o que é um bem para a agricul-

tura., ,

Guia, 18.

Como todos sabem, é a freguezia

de Cacio uma das do concelho aonde

a producçño do arroz é talvez a maior

fonte de receita, pois que se produz

aqui uma importante sômma de meios

por anno.

Pois parece que as propostas de

fazenda _que tributam o arroz por des-

cascar em 25 reis o kilo, darão motivo

a acabar com tel cultura por aqui,

acarretando para muita gente prejui-

zos importantes.

_ Seria de rende utilidade para to-

dos_ os agricu tores uniram-se, recla-

mando emquanto é tempo, secundan-

do assim a representação que ao par-

lamento enviou já. a camera. munici-

pal do concelho. Que todos se compe-

sábios¡ 'bem' d'isto. '

I .0 Devido ao rigoroso inverno que

tivemosnosnltimos mezes, todos se

1_qu da_ grande falta de pastagens

ar; os gados, vendo-se alguns lavra-

50m em grandes diHiculdadee, pois

que nem tem hervas, nem palha, nem

outro meio de sustento para os gsdos

nem tio pouco os podem vender pela

grande baixa de preços que tem tido.

0 Todos se queixam tambem de

grande faltado hortaliças, e se Deus

nos nao sucede, não sabemos o que

ser¡ amanhã.

O Está, quasi restabelecida o nos-

so prestimoso amigo, sr. Manuel Goo

alves Nunes, digno iuiz de paz d'esta?

eguezla. Estimainos.

 

; vamente o tempo chuvoso, o que

Coimbra, 15.

0 eminente professor dr. Antonio

Augusto da Uosta Simões publicou

numerosos trabalhos que, com diver-

sos da los obtidos nasua vida vie pro-

fossor e medico dos bos itaes, cons-

tituem valiosissimo pecu io scientlñco.

Pois todo esse peculio acaba de

ser entregue pelos seus herdeiros á

bibliotheca privativa da faculdade de

medicina, encarregde esta o sr. dr.

Lopes Vieira de fazer uma ins ;allação

especial para o precioso donativo que

se compõe do seguinte: 58 volumes

publicados pelo proiessor dr. Costa

Simões, onde ha publicações da maxi-

ma raridade.

126 volumes que versam sobre as-

sumptos hospitalares, publicados por

diversos auctores. Um album com 68

photographias de medicos estrangei-

ros com os quase manteve correspon-

dencia durante .muitos annos, após a

sua primeira viagem soientiñoa em

1866. 12165 esboços, plantas, projectos

e gravuras de eonstrucções diversas

em que entreveio o saudoso professor

durante 50 annos de trabalho. 350 dis-

sertações manuscriptas dos seus dis-

cípulos, abrangendo os cursos de 1859

a 1881. As gravuras d'um novo livro

sobre hospitaes franoezes-e hungaro,

em publicacao .na imprensa da Uui-

versidade. Uma pequena caixa conten-

do a luneta e os utensílios de escripta

e desenho de que ee sei-viu nos seus

ultimos tempos

Para a ¡realisaçào d'este valioso

oii'ereoimento afaculdade de medicina,

concorreu o sr. dr. Ednardo de Abreu,

que, como discípulo dilecto, acompa-

nhou o sabio professor nos seus ulti-

mos momentos.

0 Causou estranha impresnâo o

facto da policia judiciaria ter ha dias

feito uma busca em casa d'un¡ 2 ° sem

gente de infantaria 23, que é um dos

mais exemplares e estimados oiiiciaes

interiores d'aquelle regimento, quando

e' certo que a policia nao podia proce-

der de tal fôrma, pois essa busca de-

via proceder-se pelo foro militar, e nao

pelo civil, ainda que houvesse eobejos

motivos para ser feita. O sargento

apresentou queixa do facto aos seus

superiores, tazendo frisar a cireums-

tsncia de a policia ter entrado em sua

casa quando ausente.

0 Manifestou-se incendio n'um

predio da rua das Flores, habitado pe-

lo estudante do 2." anno de direito,

Luiz José Ospellc Carreiros e perten-

cente ao sr. Manuel Antunes Pereira.

As 2 corporações de bombeiros traba-

lharam com uma tenacidade verdadei-

ramente notavel para localisar o in-

cendio, o que felizmente conseguiram

Ficou queimado o 2.** andar e parte do

1.° evitando-se não só que ardesse o

resto do predio, mas que o fogo pas-

sasse as casas contiguas, o que sem

esse trabalho seria inevitavel, produ-

zindo n'aquella estreita rua um espan-

toso incendio. As chammas sabiam

com intensidade pelas janellas do pre-

dio. Houve alguns ferimentos em bom-

beiros, mas sem gravidade.

zagueiro., 18.

O dia de amanhã, dia de S. José

tem aqui festiva consagração.

Inaugura-se a nova casa de en-

saios da nossa excellente phylarmo-

nica, feita a expensas do sr. dr. Alva-

ro de Moura, que assim concorreu em

rande arte para a sua manutençao.

“llajá he devia outros beneficios im-

portantes; este foi o maior, e bem haja

elle.

A phylarmonioa são da antiga ca-

sa tocando. passa em diversas ruas

da freguezia, ondesouueimarao mui-

tos foguetes, e installar-se ha alii de-

finitivamente. '

Como sabem esta aggremiaçào

musical tem .feito progressos e poris-

so é já chamada e preferida para. limí-

tas funcções. Que prospere e tenha

larga vide, são os nossosçdesejos.

0 O tempo agora. melhorou um

pedaço. Ainda hontem chOVeu, mas

pouco. A lua nova não veio com boa

cara.

Luso¡ 18.

No dia 14, anniversario da inerte

do illustre e sempre lembrado aveiren-

se, general Cascaes por quem o «Umu-

peao» mo grande veneração tem, re-

sou-Se na capella do Encarnadouro :lo

Bussaco, uma missa sutfragando a al-

ma de tão distincto militar e mimoso

poeta, sendo celebrante o sr. padre

Carlos Seabra, ca. elao do monumento

militar, e assistiu o o sr. tenente-coro-

nel Jayme de Castro e muitos cava-

lheiros e senhoras.

  

0 tempo e a

agricultura

ornou a melhorar o tempo. lllas,

porque se habiluou afazer~nos

moer a paciencia,o seu mau humor

podectoruar atornan, e agora é que

os prejuizos serão maiores. Estão

muitas terras já semeadas, muitas

arvores com flor, e tudo isso solfre~

rã, alem da saluhridade publica,

para quem lão mal tem corrido ha

quatro mezes consecutivos. Vamos

a ver o que faz a primavera, que

nos bate à porta.

40- De fura informam-nos:

De Esluiu'çjai-Nos poucos dias

de calma que lemos lido, activa-

ram se o mais possivel os trabalhos

de lavoura pelos nossos sitios.

Tem-se feito largas sementeiras de

batata.

Da Feiraz-Envio a nota das

preços por que aqui correm os ge-

neros agora: milho branco, 20 li-

tros 650; (lilo smarello, 600; trigo

da terra, 1,5000; centeio, 800; fei-

jão branco, 16100; dito misturado,

800; batata para comer, lã kilos,

380; dita para semear, 320; arroz

de fura, kilo, 120; dito da terra,

100; ovos, duzia, 180.

De Pl'ucnça-a-nova:--V0llou no-

conlraria principalmente as classes

trabalhadoras, que luclain com tlif

llcultlavles para viver. Os campos

estão maus.

De Sever do Vougaz-_l'em cho-

vído despiedadameule. Não ha ¡ne-I

moria d'uma invernia lão rigorosa

e .lão prolongada. Muitos comuros

estão escaugalhados,

 

  

    

   

   

  

         

    

 

  

      

   

  

caliirain com pouco dinheiro.

ínvernis que tem feito, atuam-se'

os trabalhos agrícolas muito :dra-

zadns. A nuinerosa classe' piscato

ria, que não pode exercer a sua

artlna tarefa, lucia tambem com a

miseria.

ra findo. A'quelles dos nos-

sos presados assignantee a

quem enviamos os recibos,

solicitamos a graça de sa-

tisfazel-os na occaeiào do

aviso do correio. afim de nos

evitarem a repetição do dis-

pendio com nova remessa,

que é relativamente impor-

tante e com a qual so esta

gnamos aqui o devido agra-

 

havendo la-

vradores que não fazem os que lhes

De Trafaria:-Devid0 à grande

 

coenauça

eternos procedendo á co-

brança do semestre ago-

empreza safira. E' ftneza pes-

soa e relevante, que desde

este momento agradecemos.

ç Aos nossos obsequío-

sos subscriptores da Africa

e do Brazil, em debito, roga-

mos tambem, como graça

especial, a remessa da 1m~

pertencia das suas assigne-

turas pelo modo porque mais

facil se lhes torne iazêl-o,

pois que para alii se náo faz

cobrança por intermedio

do correio. e a todos consi-

decimento.

 

de iininis-

ara o bico

GAZ.

eimas man as de soda

ABRIOA D

chegou nova remessa

«Aveirensem

 

Archivo (lo-“Campeão”

'prestante «Livraria classica edito-

ra», do sr. A. M. Teixeira, praça

dos Restauradores, 20, Lisbon,enviou-

nos agora2 volumes apreciaveis, um

sob o titulo de 0 que as noivas derem/azar,

da condessa de Til; e outro 0 confeiteiro

rcal portuguez, da se.' D. Sophia de Sou-

sa. O primeiro encerra conselhos á

mulher, e o segundo um recoituario

completissimo para confecção de do-

ces de variados gostos, modos e fei-

lios. Ambos se recommendatn pelo in-

teresse que despertam. 0 seu custo é

insignificante em attençao ao valor

que teem.

Com alles nos foi enviada a 1.'

folha do Problema de feliridlule, que apps-

recerá brevemente á. luz e ue é uma

brilhante traducçào do sr. .A. Bas-

tos e edição da mesma caes.

0 O n.” que agora recebemos do

Occiilenle, revista illustrsda de Portugal

e estrangeiro, é dos mais bellos d'esta

conceituada revista portugueza.

Occupa a 1.' pagina uma bella'

photogravura do notavel quadro de

Carlos Reis, representando s. m. el-rei

D. Carlos e o seu estado-maior, publi-

cando_ tambem o retrato do seu auc-

tor. As paginas centraes são occupa-

dae por assumptos da maior actuali-

dade e interesse sobre a guerra da

Russia com o Japão,dando-nos os re-

tratos dos imperadores d'ambos os

estados, os ministros da guerra e pre-

sidente do governo japones e os cou-

raçados «Misshin» do Japão, etc.

@Impugnação da concordata é otitulo

dlum folheto que acabamos de receber,

e que respeita a acção que pelo Tribu-

nal do comxneroio do Porto corre por

impugnação do sr. Antonio Pinheiro

de Serpa Pinto e em que é advogado

o conhecido e considerado canaidico

portuense, sr. dr. Bernardo Lucas.

Lemos e impressionaram-nos bem as

allegações, que mais confirmam os ex-

cellentes creditos de que gosa o illus-

tre patrono da causa, a cuja amabili-

dade devemos a gentilleza da offerts,

que agradec mos.

0 Da E tura, largo do Gondeba-

rão. 50, Lisboa, recebemos o fascículo

n ” 2 dos Ultimas csi-andalos de Paris, bello

romance illustrado de Dubut de Lafe-

rest, e a que já, nos referimos e que é

uma das publicações mais em eviden-

cia na actualidade.

0 A mesma empresa annuucia já,

a publicação do sensacional romance

historico Leonor leiloa, do laureado dra-

maturgo e distincto escriptor portu-

guez Marcellino 'MsSquita, para o cor-

rente mez de março, em cadernetas e

temos e com a oii'erta de um valioso

brinde a todos os assignantes.

0 A tida d'um rapaz pobre-A «Bi-

bliotheca dos grandes romances» aca-

ba de publicar a «Vida d'um rapaz po-

bre», de Octave Fueillet, uma das mais

poderosas obras de commoçào e inte-

resse. A obra está feita nas anteriores

edições já. todas esgotadas. Esta é de

um preço insignificante, 200 reis, está

bem ao alcance de todos, e recommen-

da-se pelo seu aspecto magnifico. E'

um excellente livro,de intercese e pro-

funda emoção. A' venda nas livrarias

Economica, de F. Franco, travessa de

S. Domingos; José Bastos, Moderna

0 A Cum-Superiormenta dirigida

pelos srs. dr. Paulo Oancella e dr.

Henrique Anachoreta, esta revista im-

põe-se aos amadores de todos os

sports pela variedade dos assuinptos,

interesse dos artigos e nitidez das

gravuras. 0 numero 5.“, que acabamos

de receber, insere muitas gravuras so-

bre dautomobilismo», a descripçao de,

uma interessante caçada aos lobos,- cu-

riosos types de cães francezes; utn bel-

lo retrato do prior Neutel com excel-

lente artigo de Paes Falcão; o enge-

nheiro Mesnier e seu filho n'uma caça-

da aos javalis; o estudo sobre 0 táu de

Mama pelo dr. Anachoreta; tiro nas

pombos; magníficas estampas do ca-

vallo luso-arabe Sevilha e das toura-

das no Terreiro do Baco; concurso

hyppico, etc. . .

   

   

                  

tão rigorosamente observe os je-

juns impostos pela Egreja, e nem

tão poucos são elles. Além da Qua-

resma propriamente dita, que é de

48 dias e não de 40 como entre

nos, tem ainda mais tres épocas de

jejum; uma de l9 dias em junho,

outra de 14 em outubro e a outra

de 33

Com mais 3 dias disseminados pe-

lu decorrer do anuo faz o bonito

total de 117 dias durante os quaes

não se compra e portanto não se

vende nada do que constitua a ali-

mentação ordinaria. Durante estes

periodos é expressamente probíbl-

do o consumo de carne, peixe, lei-

te, manteiga e ovos, do que resul~

la ficarem durante uma lerça parte

do auno os mercados fechados e

porisso o commercio de generos

alimentícios ser muito precario no

pau.

olliciaes. Tem duas classes:

de 1.3, reservada para os oliiciaes

generues, que se usa a liracollo; a

Jos-nal do fór-

Russos e japonezes:

Nenhum como o povo russo que

um nmembro e dezembro.

+0- 0 imperador Mulsuhilo, de-

pois de vestir, equipar e armar os

seus soldados á europeia, quiz mos-

trar-se europeu até o lim e possuir

uma condecoração para pendurar

nos dolmans dos seus officiaes: es-

ta condecoração é a ordem do ¡Mi-

Ihnfre d'ouropjso a podem receber

a cruz

2.' ostenta-se na botoeira “do uni-

forme. 0 «Milbafre d'ourm data de

l890. Anteriormente, já o impera-

dor no Japão creara tres condeco-

rações (as primeiras que houve no

imperio): uma, a ordem do Sol-nas-

cente ou do Merilo, foi creada em

1875; no anno seguinte, o sobera-

no fundava, so para príncipes, a

ordem do Chrysantho; em 1888,

Mutsuhilo arranjava uma outra, a

ordem do Sacre-thesouro. N'esse

mesmo anno, a imperatriz ilsruko

creava para as damas a ordem da

Ceróa. As japonezas usam esta cruz

sobre o seio esquerdo.

40- Sob o ponto de vista da

sua importancia, os principaes por-

tos do mundo podem dividir-se em

'2 grupos: os de mais de 2 milhões

de toneladas e os de l milhão a 2

milhões. Entre os primeiros com-

prehendem-se por ordem decres-

cente: Londres, que occupa o l.“

logar, com 10.¡77:023 toneladas,

seguindo-se Hong-Kong, New-york,

Hamburgo, Anvers, Liverpool. Rol,

Capetowu, Lisboa, Buenos-Ayres,

Copenhague, Alger, _Bi-eme, Mcl-

buurne, Sydney, Alexandria, Barce-

lona, Savanna, Harre, Trieste e

lokohama, com 2.030:218 tonela-

das. No 2.° grupo estão: Nagasaki,

Fiume, Philadelphia, Amsterdam,

Durhan, Rio-de-jaueiro, Dunkerque,

Golhembnrgo, Montréal, Odessa, Val-

paraiso, Veneza, Cronstailt, Vera-

Cruz, Calcuttà, Bombaiu, Riga, Sau-

Francisco, Bordeus eTampico. O

porto de Lisboa occupa o 12.“ lo-

gar do I.” grupo.

+0- Nos metes dejaoeiro efe-

vsrelio (Peste annu, exportámos pa-

ra o Brasil e colonias 5:966 pares

de calçado no. valor de 13:3345770

reis, para mais 489 pares no valor

de 9295790 reis do que no auno

passado em eguaes mezes.

+0- Quando Roma cahiu em

poder das tropas de Victor Manuel,

Pio IX mandou transportar da egre-

ja de S. Silvestre para a sua capel-

la particular do Vaticano a cabeça

de S. João Baptista, que se conser-

vava no referido templo, encerra-

da em valiosa urna d'oiro, desde o

anuo de 1300. Ora lia muito tem-

po, andava o reitor de S. Silvestre

questionando a devolução da pre-

ciosa relíquia, sem poder conse-

guil-a por opposição tenaz de Leão

Xlll. Iuleirado Pio X da justiça da

reclamação, mandou restituir im-

modiatamenle a cabeça de S. .leão

Baptista ã egreja do S. Silvestre. A

cerimonia da trasladação eli'ectuou-

se na ultima quinta-feira, sem o

minitno apparalo.

40- Telegrnpham de Bautzan

que acaba de se dar, ahi um grau-

de escaudalo militar. Alguns olIi-

ciaes convidaram varias raparigas

burguezas para uma ceia n'um ho-

tel, dando-se diversas scenes da

mais completa orgia. O pae d'uma,

posto ao corrente do que se passa

va, não se sabe por quem, agarrou

n'um manuelleiro e entrando na

sala do banquete, atirou-se aos of-

lictaes, poleiando-os valentemeute.

Os olIiciaes resistiram e outros iu-

dividuos civis snort-eram em defe-

za do valenle pae de família. Pro-

duziu-se então uma terrivel lucia,

no decorrer da qual tlili'erenles oiii

ciaes foram feridos. O coronel de

Watlemburgo, commandanle do re

   
    

    

    

   

  

  

  

 

    

 

das a castigar exemplarmenle a of-

licialidade que se acha compromet-

tida em tal questão Ailirma-se tam-

bem que todo o corpo será trans-

ferido d'aquella para outra locali-

dade.

Pela ¡mm-en“

nosso estimavel college do

0Algarve e Alentejo, sr. Ja-

cintho da. Cunha Parreira, ob-

teve a classificação de muito

4¡- A California está-se prepa- bom no concurso realisado pa-

re azul terão tambem um logarím-

portaute, bem como as magnesias

e todos os mineraes que tão elii-

cazm'eute auxiliaram a California a

tornar-se famosa. .

Uma outra curiosidade da expo-

sição será uma batata de quatro li-

bras colhida em idaho. A adminis-

tração tla exposição recrth uma

amostra com esse peso e informa

que com lã d'essas halalas se com-

pleta um abushel», lonqu declara-

do o prouuctor possuir alguns exem-

plares mais.

40- 0 pàpa publicou um «lio-

Lu proprto› acerca dos estudos bi

blicos. Considerando Sua-santidade

que a fonte da re e da divina re-

velação (leve ser protegida contra

a inletnperança da rasão humana,

confiou exclusivamente ã cotnmia-

rauuo para a couslrucção de um ra o provimento de vacaturag

arco na_ex_posição de S. Luiz, no de terceiros omaha¡ das re_

qual serao mclunlas todas as espe-

cies de pedra que ha alli. Terá 23

pés de altura e uma largura maxi-

ma de 17 pés e meio. A esliuclu-

ra será ornamenlada com a cabeças existencia o nosso (“Aluga 007--

de urso e com as armas do estado.

Uma columna de pedras decorarà

a área interior, na qual devem

prender a atlenção os cryslues de

lurmalina. 0 magnifico quarlzo uu-

rifero, q'ie tão proeminente logar

tem na historia da California. occu-

parã um ponto prelerenlo. O cina- HOÃAÕLJ _AN 'umpuyos

bre cm estado natural, o precioso

onix de S. Luiz bispo e o marmo-

partições de fazenda distri-

ctaes. Felicitamol-o.

40- Completou 4 snnos de

reio d'AbeI'thl'tu, a quem da-

mos parabens desejando-lhe

longa vida.
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Alan.

Pramways.. 3,55

Correio. . . . 5,2l

Mixto. . . . . 3,0

L'ramways. 10,10

Turd. \ilxto. . . . .

['ramways.. 4,52 u . . . . . 5,10

Mixto. . ... 8,32 Expresso.. 5,37

Expresso. . 9,40 Correio... . 10,57

I Ilan

\lixto 6,

farda

1,41

 

!ía mais ;l u.. o a ,là-w. que chegam

a Aveiro .u. :me da manhã, e

9,42 da tarde.

Cartaz do “UAMPEÃO

     

'Ennio
são bíblica do Vaticano o direito de JaCinlhO JOSÉ Pereira de Sou-

conl'erir os graus academicos n'es-

aa materia. Sómente os sacerdotes

que possuam o grau de tlr. em

theologia pelas universidades ou

institutos, expressamente approve-

dos por Sua-santidade, poderão ser

eleitos membros d'aquella commis-

são. O pápa anulla todas as dispo-

sições coulrarias, privaudo os col-

lcgios, universidades romanas e or-

.lens religiosas do direito de con-

ferir titulos relativos aos esludos

biblicos.

40- Os despachos do estado

de Ohio aiinunciam um novo assas-

sinato praticado por uma furiosa

multidão de .brancos, na pessoa de

um preto, hein como o ¡ucendio

parcial de lodo um bairro liiillllallu

'pelos negros. Estes i'oVollãules actos

leralam, Shangai', Marselha, Genova- ,'mpressmnd'd'"
dolurosaniente o

presidente Roosevelt, que tão lou-

vaveis esforços tem euvidado no

sentido de estabelecer o principio

da egualdade de raças. E parece

que o unico resultado un elle oble›

ve foi esasperar o odio dos hran

cos contra os infelizes dotados tle

côr de ebano. tornando-se desde

então mais frequente a selvagem

;a Caldas, es *rivão de fazen-

da do cancel/w de Aveiro, etc.

aço saber que a Com-

missão para avaliação

dos predics urbanos

u'este concelho ficou hoje ins-

tallada, cessando, desdejá. a

recopção das declarações a que

se refere 0 art. 38.“ do regu-

lamento da contribuição pre-

dial urbana. de 10 de agosto

de 1903.

Repartição de Fazenda do

Concelho de Aveiro, 18 de

Março de 1904.

Pelo Escrivao de Fazenda,

o 1.° aspirante

@guardo Pinto de Miranda.

A lllll ll'tll [um PUllllll

O mais notavel romance

da actualidade.

Original de Octavio Teul-c

let e vertido pelo jornalista

applicação da lei de Lynch, appli- João Corregedor da. Fonseca,

cação feita pela justiça «popular»

que, em certos casos, é de uma

ultrajante iniquidude. Sul) o ponto

_ Um_volume illustrado,200

réis, (1.° da «Bibliotheoa dos

de vista internacional, Roosevelt grandes romanceüw)

não póde deixar de sentir-se ali'ron~

lado com laes explosões de l'eruci-

dade. E' que, quando consenliu em

transmiltir ao czar a petição dos

judeus americanos contra o massa-

cre dos ¡srealilas de Kicliiuelf, o

governo russo recusou-se a rece-

ber essa petição, dando a entender

que o povo dos listados-unidos não

tinha direito a protestar contra a

falta 'de humauilarismo no que se

referia aos judeus moscovitas, por-

que elle proprio se mostrava cruel

contra os negros, depois de ter Ilu-

gido que os eniancipava e de que

os tratava como eguaes. De modo

que os negros da America e os ju-

deus da Russia não passam de uns

infelizes parias victlmados pelas

multidões sangrenlas e crueis!

40- Acaba de fallecer em New-

york um personagem a quem o

progresso ..leve um dos meios de

transporte mais generaltsados e

produclivos.

Era Georges Francis Train, o in-

ventor do qlramWayn. A sua Vldii

o¡ um verdadeiro romance. Filho

de um pobre aldeão, abandonou

muito novo os trabalhos agrícolas

para entrar como empregado u'uma

agencia (le navegação. Aos 30 era

presidente do conselho de adminls

tração de uma poderosa companhia

de transportes marítimos. Aos 50

contava uma fortuna de 150 mi-

lhões de dollars (11382900 contos).

Esta enorme fortuna, conquistada á

força de talento e de audacia, loi-

se dissipaudo pouco à pouco,,devi-

:lo ao caracter excentrico do seu

possuidor. Conllnnas e injustifica-

das prodígalidades levaram Geor-

ges Train ao extremo de viver. du

rante os annos de sua velhice, ati-

llo a uma pensão do meio dollar

por dia, que lhe (lava um amigo.

glmemo a que Pe“@llcl'd a officialí- 6:0 singular personagem foi n fundir
lade que provocou_ o. eseãndulo,Il Iul' ¡|.l grande

foi logo_ chamado a prestar oxpii

seções às suclorirladvs mililitrosv ¡||.^||'.i~ l'¡|llli“h,“ ,|,. rpm,

linho de caminhos

de form !PT-if'lllf'. union¡ e dos prí-

conslautlo que estos eslãu resolvi-lquu sc cxpl-tl'ui'ulu cut Nuw yvnk

ilr'l'l'lia'.

 

Edicção do Escriptorio de

publicações, rua de Santa Ca-

therine, 23l-Porto.

A' venda nus principaes

livrarias do paiz.

ARBUms'iu do cação

fraucez, d'um rendimen-

to garantido de 300 li-

tros k.°. Os 100 k.“ franco

Lisbon 10àl>000.

AppaPeIhOS, cand .Í-

I-gs, liceu-os, bacia.,

bgoos e maia encanto-

I'll!!-

Nova illuminação a gazoli-

na, poder illuminante 100 vel-

las por bico; gasto 5 reis por

hora.

Pedir catalogos gratis aos

preços correntes a A. Reviere.

-Rua de S. Paulo, n.' 9, 1.°

-LISBOA.

Desconto aos

revendedora.

Palha de trigo

em fardos
DA BORDA D'A.GUA

  

JOAQUIM MINDZS Dl BRITO

GOLLEGÃ

_ Fornecedor do exercito e das prin-
cipaes alqullarias de Portugal, for..

nene-a, em wauons posta em uai ue

estação do canciinhd de ferreâsoz (in-.1:

ços sem competencia. '_

. Vende tambem feno e camisas da
Illllho ¡le-findi“. para encher aninhos.
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Objectos de ouro e prata para todos os gostos e em

Longines, Omega e de dilferentes marcas. Preços medicos.

JUIZO DE DIREITO

COMARCADÔE AVEIRO

1 ARREMATACÀÚ
2.“ punchsçÃo

) dia 17 d'abril proxi-

mo, pelas 11 horas da

manhã, á porta do Tri-

bunal judicial, sito ao largo

Municipal d'esta cidade, em

virtude do requerido por ap-

penso ao inventar-io de meno-

res a que se procede por obito

de Maria Rosa do Casal, viu-

va de Luiz d'Oliveira da Ve-

lha, moradores que foram em

Ilhavo, e em que é inventa-

riante a filha. Joanna. Rosa da

Velha, d'ahi, se liade proceder

á arrematação, em hasta publi-

ca., para ser entregue a quem

mais offerecer sobre o preço

da avaliação, sendo toda a.

contribuição de registo e des-

pezas da praça a cargo do ar-

rematante, do predio deecripto

no inventario tambem por op-

penso, e a que se procedeu,

por fallecimento do marido da.

inventariada, dito Luiz d'Oli-

veira da Velha, e que é o se-

guinte:

Ver-ba n.° 8

Um assento de casas, sito

na villa do Capitão da villa

dlIlhavo, avaliado na quantia

de 30033000 réis.

Pelo presente são citados

quaeisquer credores incertos,

nos termos e para os eñ'eitos do

§ 1.“ do art. 844 do codigo de

Processo Civil.

Aveiro, 15 de Março de

1904.

vnniriouni-O juiz de direiro,

F. A Pinto

O escrivão,

Leandro Augusto Pinto de

Souto.

 

...COCO-.Ó- “ãã

PADARIA FERREIRA

AOS ARCOS

AVEIRO

-wala-

Ê

O

O

"Ms-rir estabelecimento de padn- ê

ria. especial no seu genero em O

pão de todos as qualidades, se cn- 3

i contrai a vendo: o

Cult: du 1 ' qunlidnde,n 79.0 reis

cado kilo; ClllO de 2 '. a &80; chá, ô

desde lâtiUO n 35600 o Lilo; mas-

sas oliinunticias dc 1.' qualidade, u

,HU o kilo; ditas do 2.', a 120;

velias marca «80h, cada pacote, a

180; ditas marca uhavio», a 170;

bolochns e biscoitos, pelos preços

das Iabrims de Lisboa.

i

Grande sortimenlo de amendoa *

O

O

Q

Vinhos tlnos e de mera, por pre»

ços medicos.

| à.

em todos as qualidades e preços, e

lolsres ospecmhdnde d'esta casa.

  

"
"
E
'
ê
'
ê

 

w se remedeia
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Consultorlo

 

nl. Luiz Reqaua medico da Real-camara.
e

I

Rua d'Arrochella-Aveiro.

Consultas da l born às 3 da tarde.

“NIIIIIIIIIIIIIIIIIIIMIIMIIIIIlllllImlIMIImlllllllll'Imnmllllrtllml
000000000000090“

'iniorrrnrrinrrnm

Moitagíudo motorizado pelo -l

Marema, pela Inspector-ia '

Geral da arte do [tio da

Janeiro, a approvado

pela Junta comunica

de :nude publica

, E' 0 melhor tonico l, o

a nutritivo que seconhe- A '

ce; é muito digestivo,

fortiñcante e reconsti-

z tuinte. Sob a. sua in- t

financia desenvolve~se J

rapidamente o apetite, _ o

enriquece-se o sangue, a

fortalecem-se os mus-

;..í- oulos, e voltam as for- ,.

e ças. .

' Emprego-se com o ,

mais feliz exito, nos _.

estom os ainda os t

mais de eis, para. com- ~

”7*" bater as digestões tar-

z diaselaboriosas,a dis- ,,

pepstaleardialgia, gas-

.- tro-dynia, gastralgia, V

anemia ouinacção dos

. orgãos,rachiticos,con- _

sumpçào de csrnes,at- ;

' facções escropholosas, ,4

“ e no eral convales~ l.

z cença etodasas doem

L3' ças, aonde é priciso a'

~ levantar as forças.

  

de seda e chaminés em cristal e mi-
llallllas cu=FABRlCA no GAZ.

MATERIAES o¡ CONSTRUCÇAD
Todos os proprietarios e todos os

constructores,por mais modes-

tas que sejam as suas construcções,

teem necessidade de recorrer a um

deposito onde possam comprar os

materiaes em boas condições não

só de preço mas tambem de quali-

dade. Não poucas vezes o proprie-

 

lacnltativo municipal- x

X
X
X
X
W
X
X
X
X
X
X
X
W
X

lhes-Anadia..

São nossos agntes: EM AGUE,DA, o sr. Bento de Souza Car-
neiro-EM ILHAVO, o sr. Antonio Augusto Nunes Vizinho-Acce-
am-se mais.

à MlBHINlS iii

 

Grande sortudo iu accessor? s, agulhas, etc., etc. OHíoina de re-
l»in-ações, tanto de machines de costura como de bicyeletos.

x Unico agente em Portugal, Antonio Joaquim Augusto-Sanga.-
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g 1.“, 2.3, 3.¡ c 4.3 series,com vistas, paysagens

e monumentos d'Avciro

.-

A' venda na «Veneziano-central», aos

Bulcõcs,e nos escriptorios do aC empeão das

provinciais».

Custo, 1207 reis

llPliElllllZ

Recebe-se um

nas ofticinas type-

 

tario das províncias se vê em diHi- _ O. a , ' _

culdades sem ter onde os comprar bl

e sem quasi b , N , ,f _

que empregar qumfsüíssâflmâ Pçao das pmvm
proveitoso e economico. Tudo isso

promptamente com um

simples bilhete postal dirigido a J.

LINO, LISBOA, pedindo preços, l

catalogos ou informações do que4

se deseja e ímmediatamente rece-

berão uma resposta clara, que os

habilita a construir suas habita-

ções com segurança, economia e

melhoramentos modernos. ,

A essa de .I. LINO é produ-Í
clora de grande parte dos mate-t

riaes e ainda importadora de todos l

os outros, e por esse motivo, pode

fornecer todos os maleriaes de cons-

tmcção em condicções excepcio-

naes, enoarregando-se de qualquer

 

remessa sem mais incommodo para

quem a requisitar.

Pedir o indice alphabetico dos '

mata'iaes ao escriptorio geral

Rua Caes do Toro, 35

J. LINO

MEGA

02618.

+§§oooooee§oo eo

:g1 COLLEGIO IL:
MONDE30
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PIOPIÍITÀIIO E DINICTDR

Diamantino _Diniz ferniru

'-^ 500939"SEXD MASCULINO

Crow. às Monfjfrnyo

Curso counnercizrl, conversacao

l'runcela, inglczn e “Melim, contabi-

lidade, calligrapbia, escripturação

commercial, instrucgão primaria e

Ó secundariu, mugistcrio primario.

à

N
T

Musica, esgríma e gyrnnash'ca

'IDIKIIOIII “IHANGIIIOJ

FAIL 0 INIINO DI lln'auÂl

  

2-^ “WHO-SEXO FEMININO

Praça o' de _Maia, #6'

Linguas, musica, lavores, dese-

nho, pintura, instrucção primaria e z

#
N
Ó
Ó
Ó
Ó
Ó
Ó
N
Ó

magisterio primario.

  

RUA MENDES LEITE, 13 A 22

Aveiro

Acaba de receber as mais altas

novidades da estação: lindissi~

!mos Côrtes de vestido; sortido chic .

de capas, casacos, pclerines. bóas que ha mllhares de Pesaôas

do, como em metal e bronze,

d uvas ou azeite.- assim como
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a 75000nm

Legitimos e garantidos. Pneu<

maticos Omnium, Cyclone e Na-
tional, aâançados e. 52500.

Grande sor-tido em sucesso-

rios para. bioycletes a preços

sem competeqlcie. A

Antonio o nim u ste,

Sangalhos-Anaadie. gn

VENDE-sm-em Ilhavo, no

estabelecimento do sr. Antonio

Augusto Nunes Visinho.

E em Aguada, no estabeleci-

mento do sr. Bento de Sousa

Carneiro.
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llelrrictos a craynn. Mm_
Execução perfeita. Modicidsde de

W** Jeremias Lebre

Vito, Aveiro.

Rapidez e economia

” iintçiuos riinrituorur

ALLA Ê: FILHA

Aveiro

Pomada anti-herpetica

Para comprovar a cflicacia

d'esta pomada., bastará dizer

›
i» i a 1

com Ou sem

I rua do Gra-

e outros artigos de agasalho. Gran- que “teem empregado em 'm'
de variedade de Hanellas, meltons, pingene, herpes, cscrophulas,
moscons, e casimiras proprias para feridas tanto antigas como re-
capas e casacos. Chapeus para se-

nhora, ultimos modelos. Guarda-

centes, embora syphiliticas, e

chuvas, cobertores, malhas, sapa~ flue os seus “Imara em““

partilhas, velludos, pellucbes, se- sentir. '

tins e muitos outros artigos de cou-

fracção.

 

*Bico aveirense. -Na

Fabrica do Gaz.
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'“ ) Campeão das Provincms

queniâa _27.Pinliei'ro-Avelro
_=_

Facturas, circulares,

3g¡ enveloripesmumeração

É¡ c crivação de livros e

g talões, recibos, avisos,

5 mappas,livros, jornaes,

5 cartões de visita desde

250 a 1.73500 rs.o cento,

etc.,etc.

Machinas e typos no-

vos.Pessoal habilitado
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PIIARMACIA DE 1.' CLASSE

DE ALLA & FILHA

TBINDAÚE 78¡ FILHOS i
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AVEIRO

rg; ALLRIGH'I'

Bicycletes, motocycletes e

automoveis dos melhores ta-

bricantes inglezes e francezes.

Accessories de todas as mar-

cas. Ollícina pura concertos.

Esmaltagem e nickelagem.

Alugam-se bicycletes.
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\lite/10
todos os valores. Ao publico em geral se pede visite este estabelecimento, onde encontra tudo o que pode precisar para casa ou para brindes. Relogios

O X O X O 'o
'
g
_

x
;

.
â
,

X
r

O ã X g â O i

FUNDIÇAO ALLllllÇll DIS DEVEZAS

_DE

Bar.oa & PINHO, succesor

Rua Moreira da Cruz,Devexas-V. Nova de Gaya

_

  

N'csta fabrica construcm-se todas as obras, tanto em forro fundi-
nssiin como: mnchinns do vapor, Iinlius

d'eixo, tambores para correias, bombas dc pressao para agua. ditos
systems gallo para trasfegar Vinhos, pri-usas pura exprcmcr bupaços

u
todas as obras que pertençam a ridi-

ção, serralheria e torno inechunico, portões e grudeann-utos para jar-
dins e sacadas, mexedores para bulseiros, torneiras e valvulas de mc-
tal para toneis, marcas para marcar pipas c barris u fogo c ditas pa-
ra marcar caixas para embarque, churruns e tirados de todos os sys-
tcinas, dos mais reconhecidos resultados esmagadorce para uvas comcylindros de madeira, engenhos de copos para tirar agua, ditos fundi-
dos de todos os systemas, cstuncarios. Tambem fabricam louça de ler-
ro pura cosinha cm preto e cstunhadn dc todos os tamanhos, ferros
de brunir a vapor, ditos d'nza, copiadores dc cartas etc.

llicyclele 'A '-

 

A mais alameda de todas

quantas se conheCem. Ultima

novidade em solidez e ele-

gancia, sendo garantido o seu

bom funccionamento. 0 mate-

rial do seu fabrico é de primei-

ra qualidade, e afñançado pe-

los fabricantes DELACHA-

NAL & C.“ de Pariz=PreÇO

com o travão, õõ$000

reis.

Grande sortimento de accesso-

rios e ochina de reparações tanto

de bicycletes como de machinas de

costura, etc.=Unioo representan-

te em Portugal. Antonio Joa-

quim Augusto-SANGALHOS

ANADIA.

São nossos aghites - Em

Aguada, osr. Bento da Souza

Carneiro=em Ilhavo. o Sl'. An-

tonio Augusto Nunes Vizinho. -

Acoeitam-se mais.

í LUZ rins niinirr r innm
Bico uveircnsc=FABlAICA DO GAZ.

WOW“

3 o MEDICO i

2I A. Mendes Gorrela
mudou o leu consultorio para n õ

í n. formou¡ 3.6

 

CLINICA GENITO-URINÀRU

porno 2
Consultas das 9 0 meia às u da manhã

Tratamento das doenças d'urctltru, $
produto, bexiga o rins; das doença: da¡

senhora: a dar licenças veneran

13elo medico

z Ednardo d'Oliveira
Ex-discipulo dos professores ;

Guyon, Legueu e Gaucher e do dr.
Doléris, e err-assistente na

clinica especial dns vias urinar-ia¡
do hospital Necker

Connultas da l

ás 5 ll. da tando

'Low-tom».
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PAQUETES BREAOSlA mina DE LISBOA
BIAGI)ALENA

 

Para Teneriffe, Pernambuco

,Montevideu e Buenos-Ayres.

OLY r )E,

 

, Em 28 de Março

, 1Rabin, Rio de Janeiro, SANTOS,

Em 11 de Abril

Para a Madeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,Montevideu e Buenos-Ayres.

 

A B'JRDO HA CREADOS PORTUGUEZES
Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe es~

 

DE

MELLO GUIMARÃES 8; IRMÃOS
AVEIRO

ABRICA a vapor de telha do systems. de Marselha, feita. pelos processos mais moF Encontra-se á venda n'esta fabrica grande quantidade de telha franc
tros artigos para construcções, taes como: azulejos para revestimento
frontariae, siphões, balaustres, manilhas, etc., productos que rivalis
do paiz. Tejolos de varias dimensões-PREÇOS MODICOS.

 

isso rccommendamos muita. antecedencla.

PBEVENÇM IOS PASSAGEIROS
Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Compa-nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-
commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem-
pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi-lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEY â.
SYMINGTON, e tambem o nome da Companhia MALA REALlNGLEZA.

dernos e aperfeiçoados.

eza e seus acuessoríos, ebem assim ou-

de paredes de variados gostos, vasos para
am com os das principaes fabricas Congeneres

r tlnicos Agentes no Nortewde Portugal

Brut, Rumsey & bymmg'ton
19, Rua do Infante D. Henrique-Torto

Ou aos seus correspondentes em todas as
, ;cidades e villas de Portugal
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g colher os belicbes á vista da planta dos paquetes, mas para
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